
P Jornal Possense
Ano 9 - Edição nº 561 Sexta-Feira, 30 de Dezembro de 2022 |  Edição Digital

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse inau-
gurou na última terça-
-feira, dia 20 de dezem-
bro, a Muralha Digital 
de Santo Antônio de 

Posse, sistema de video-
monitoramento com 14 
câmeras instaladas nas 
entradas e saídas da ci-
dade, monitoradas 24h 
por dia. 

A ferramenta funcio-
na de forma integrada 
com os serviços de mo-
nitoramento das cida-
des da região que con-
tam com a tecnologia, 

facilitando assim, a tro-
ca de informação entre 
as forças policiais.

A sala de monitora-
mento é equipada com 
sistema de videoconfe-

rência, com monitores 
e computadores, onde 
o operador consegue 
acompanhar as câmeras 
de forma simultânea.

A medida tem por 

objetivo promover mais 
segurança à população, 
com a atuação direta na 
identificação de situa-
ções de risco e monito-
ramento preventivo.

A Prefeitura Municipal 
informa sobre o funcio-
namento dos serviços e 
espaços públicos durante o 
recesso, dias: 26/12, 27/12, 
28/12, 29/12, 30/12 e 
02/01, e nas vésperas e nos 
dias de Natal e Ano Novo, 

dias 25/12, 24/12, 31/12, 
01/01. Serviços essenciais 
funcionarão normalmente, 
enquanto os serviços não 
essenciais sofrerão altera-
ções no funcionamento. 
Confira o que abre e o que 
fecha no município.

Os adolescentes do Uni-
verso Jovem, programa 
desenvolvido pelo CRAS 
por meio do Serviço de 
Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV), 
realizaram uma visita 
técnica para conhecer as 
instalações do SENAC 
de Mogi Guaçu e conse-

quentemente entender 
como funciona os cursos 
ofertados pela unidade 
educacional. Na ocasião 
eles receberam uma in-
trodução dos cursos de 
Panificação, Enfermagem, 
Administração, Técnico 
de Informática, Design de 
Modas, entre outros.

Confira o que 
abre e o que 

fecha em Santo 
Antônio de Posse 
durante o recesso 
e na véspera de 

Ano Novo

Adolescentes do 
Universo Jovem 

visitam as instalações 
do SENAC Mogi 

Guaçu

Postos do Poupatempo 
estarão fechados na sexta-
feira, 30, e no sábado, 31, 
devido às comemorações 

de Ano Novo

Em janeiro terá 
Campanha de Doação 

de Sangue em 
Jaguariúna 

Santo Antônio de Posse inaugura Muralha 
Digital
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Um dos cultivos his-
tóricos do Circuito das 
Águas Paulista é a pro-
dução de café, o produ-
to desenvolveu a região 
nos seus primórdios, 
apesar de perder a força 
com a queda de 1929, 

mesmo assim perma-
neceu na região e vive 
hoje uma nova fase e 
ainda mais pujante: a 
dos cafés especiais, que 
ganhou terreno e noto-
riedade nos últimos 10 
anos. 

Mais uma vez Santo 
Antônio de Posse ob-
teve destaque na 17ª 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Esco-
las Públicas – OBMEP, 
com a conquista de qua-
tro menções honrosas e 

uma medalha de bronze.
Parabéns a todos os 

alunos premiados e par-
ticipantes da 17ª OB-
MEP, e aos professores 
pela dedicação em pre-
parar os estudantes para 
esse desafio.

Os jaguariunenses 
poderão começar o ano 
fazendo uma boa ação, 
doando sangue para 
quem está precisando. 
A Prefeitura, em parce-
ria com a Universidade 
Estadual de Campinas 
(Unicamp), realizará a 
Campanha de Doação 
de Sangue no dia 7 de 
janeiro no Centro de Es-

pecialidades Médicas. 
Para doar é necessá-

rio comparecer ao local 
das 8h30 às 12h e pre-
encher alguns pré-re-
quisitos como: pesar no 
mínimo 50 kg, apresen-
tar boas condições de 
saúde e ter entre 16 e 69 
anos, desde que a pri-
meira doação tenha sido 
feita com até 60 anos.

Fortes chuvas levam 
Defesa Civil a interditar 
a passagem de veículos 
na Rua José Rocco em 

Pedreira

Café do Circuito das 
Águas Paulista faz 

transição de commodity 
para cafés especiais 
e descobre doçura 
marcante do grão

Alunos possenses 
são premiados na 

17ª OBMEP
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No início da tarde desta 
quarta-feira, 28 de dezem-
bro de 2022, a Defesa Civil 
e a Secretaria Municipal 
de Segurança e Cidadania, 
realizaram a interdição da 
Rua José Rocco, para a 
passagem de veículos e pe-
destres, a partir da Oficina 

Castemar até o acesso à Rua 
Padre Alexandrino Felicís-
simo do Rego Barros, em 
razão da possibilidade de 
desmoronamento. No ano 
de 2011, a encosta sofreu 
um sério escorregamento 
e quando há excesso de 
chuvas, fica instável. 
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Como criar meninas que conhecem o 
próprio valor?

Tecnologia com meio ambiente 
embarcada é a fórmula do futuro - mas 

precisa comunicar

Polinização inadequada significa 
prejuízo

*Por Rita Cota

Todo mundo sabe o 
quanto empoderar é im-
portante, mas e quando 
precisamos fazer isso 
com as nossas filhas? 
Já ouviu aquela frase 
de que “os pais são re-
sponsáveis pelo sucesso 
e os insucessos de seus 
filhos?” Pois é, a arte de 
educar é mais complexa 
do que se imagina.

O dever dos pais vai 
além de oferecer segu-
rança e garantir que os 
direitos de desenvolvi-
mento físico, psicológi-

co, moral e social dos 
pequenos, garantidos 
pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), 
sejam cumpridos.

Abrir um diálogo 
franco com as meninas 
sobre os desafios que 
encontrarão em suas 
vidas, compartilhando 
fatos cotidianos, auxil-
iarão essas futuras mul-
heres a refletirem sobre 
a importância do posi-
cionamento feminino.

Ass im como os 
adultos precisam ser 
respeitados em suas 
individualidades, as cri-

anças também necessi-
tam desse acolhimento. 
É imprescindível que 
sejam valorizadas por 
suas competências e 
estimuladas a construir 
autonomia e protago-
nismo.

Por exemplo: se a 
mãe de Maria adora 
balé, mas a garotinha 
gosta de vôlei, então 
devemos oferecê-la a 
oportunidade de fazer 
as suas escolhas, mesmo 
que contrarie as expec-
tativas da família e as 
idealizações dos pais. 
É através desse ato de 

amor que mostraremos 
a Maria qual é o seu lu-
gar no mundo.

A leitura é capaz de 
auxiliar aos pais nessa 
difícil tarefa. Livros com 
histórias inspiradoras 
ajudam as crianças a 
buscarem exemplos, 
e através desse enten-
dimento, elas apren-
dem a transformarem 
seus sonhos em reali-
dade. Estas referências 
empoderam devido às 
histórias de superação 
de mulheres que en-
frentaram seus próprios 
medos e encontraram 

seus lugares na história.
Meninas nascem 

mulheres. É necessário 
ensinar quais são os de-
safios frente ao popular 
epiteto “sexo frágil”, a 
busca pela garantia dos 
seus direitos na luta 
pela igualdade de gêne-
ro e seus deveres para 
que suas vozes sejam 
ouvidas onde quer que 
estejam. E esse ensina-
mento precioso começa 
desde a primeira infân-
cia.

Os pais que optarem 
por empoderar suas 
filhas, através de uma 

criação que respeite 
suas essências, capac-
itarão essas meninas 
para se tornarem mul-
heres inspiradoras no 
futuro.

Quebrar os paradig-
mas e deixar que nossas 
meninas busquem o 
que as agrada, garantirá 
uma autoestima estru-
turada em uma rede de 
apoio familiar, onde os 
valores são legítimos e 
inspiradores.

Rita Cota é escritora 
e mãe da Chloe, 4 anos, 
e Desireé, 12

Por José Luiz Te-
jon, membro do Con-
selho Científico Agro 
Sustentável (CCAS)

N a  t e c n o l o g i a , 
fizemos revoluções. 
A proteína animal se 
transformou numa 
área onde as ciências 
exatas com genética, 
computação e suas 
repetições estatísticas 
gerando consequências 
probabilísticas plane-
jáveis deram saltos sig-
nificativos nos últimos 
40 anos. Os fatores in-
controláveis vêm sendo 
mitigados, elevando a 
potência do controlável 
sob gestão e adminis-
tração corroborando 
agora com a explosão 
da digitalização. Bio-
logia acelera e toma 
lugar no podium das 
proteínas. Ambiente, 
manejo,  economia 

circular, práticas re-
generativas e biogás 
renovável. Causas e 
efeitos são reunidos 
como num Lego do 
design thinking, vincu-
lando fenótipo ao gene 
e vice-versa e, também, 
corroborando com es-
tratégias de marketing 
onde a produção rural 
tratada como volume, 
arrobas, quilos, ton-
eladas, bushel, litros 
e containers, precisa 
chegar no consumo 
final como poder sen-
sorial, saúde percebida 
no sabor.

Tudo se transfor-
ma numa questão de 
“valor”, “value sys-
tem”, onde não basta 
mais dizer ser suste-
ntável, precisa provar. 
Tecnologia parte do 
cenário. Gestão digital 
é obrigação para ofere-
cer à tecnologia o que 

ficou combinado na sua 
criação. E agora o am-
biente, com o advento 
da sustentabilidade, 
ou vem embarcado e 
percebido nos produ-
tos originados ou não 
serão comprados, con-
sequentemente, não 
vendidos.

De nada adiantará 
tecnologia e sustent-
abilidade com os in-
crementos das ciências 
humanas, bem-estar 
animal, dignidade so-
cial, além da economia 
e do meio ambiente se 
isso tudo não for per-
cebido.

A competição veloz 
iguala o conhecimento 
e o acesso ao estado da 
arte das performances 
exemplares, portanto, 
teremos no campo da 
educação mediática, 
constante, permanen-
te, solidária e empáti-

ca, um fator crítico de 
sucesso dos empreen-
dimentos e das marcas, 
onde todo supply chain 
precisará estar liga-
do na mesma filosofia 
de valores, com todos 
os colaboradores, re-
des de distribuição, 
consumidores finais 
e o universo de stake-
holders mensurado e 
conquistado diuturna-
mente.

Comunicação tem 
fórmula, e vale sem-
pre ser relembrada: 
primeiro, saber que 
não é sinônimo de 
marketing e, sim, um 
dos seus componentes 
para sempre estarmos 
com um superávit a 
serviço das percepções 
acima das realidades; 
sustentabilidade total 
percebida é o valor, 
se não for percebido 
fica inútil, sem sentido 

e dá prejuízo. Criar 
propósito nos corações 
e mentes dos clientes é 
importante e predom-
inante.

Comunicação parte 
do E, do emissor. Se 
este tem ruídos anteri-
ores na percepção dos 
targets a serem atingi-
dos de pouca valia, ou 
mesmo negativa, será 
assinar egocentrica-
mente a comunicação. 
Criar reputação é es-
sencial para o emissor 
obter autoridade, pois 
é a partir dele que in-
cluímos a mensagem 
criativa, a estratégia 
de mídias, a decodi-
ficação com avalistas 
de credibilidade para 
cada stakeholder e, 
sem dúvida, avaliação e 
feedback, com pesqui-
sas perceptuais. À dis-
posição dos leitores, 

posso dizer que, por 
exemplo, na Unesp Ja-
boticabal, com o di-
retor Antonio Sergio 
Ferraudo, existe um 
elenco extraordinário 
de pesquisas e estudos 
a serem desenvolvidos 
em parceria, o que au-
mentaria considerav-
elmente a eficácia da 
fórmula comunicacion-
al. Aproveitem. Comu-
nicação, eficaz e com-
petitiva, sem jamais 
esquecer da proteção a 
sua categoria, e desen-
volvendo o talento de 
diálogo com os difer-
entes e com os indifer-
entes. Comunicação e 
percepção serão, cada 
vez mais, o segredo e 
a alma do novo agro-
negócio. 

*Artigo publicado 
originalmente na revis-
ta  Feed&-Food

Por Décio Luiz Gaz-
zoni

A polinização é o ato 
sexual das plantas. As 
plantas partenocárpicas 
frutificam sem fertil-
ização, porém, para as 
demais, sem polinização 
não há fertilização, logo 
não há sementes e, nor-
malmente, não há frutos 
também.

Alguns cultivos, 
em especial frutíferas, 
são dependentes de 
polinização animal, em 
especial por abelhas. 
Quando há déficit de 
polinização, a produção 
cai. Em um primeiro in-
stante, o produtor perde 
dinheiro por produz-
ir menos. No segundo 
instante, pode até se 
reequilibrar, porque o 
preço sobe. Mas, com 
polinização insuficiente, 

o consumidor sempre 
pagará preço maior pelo 
produto.

As principais cau-
sas atuais do déficit 
são: a) perda do habitat 
dos polinizadores, pelo 
avanço da agricultura, 
das cidades, estradas ou 
indústrias sobre a vege-
tação nativa; b) pragas 
que atacam os poliniza-
dores, efetuando seu 
controle biológico, tão 
importante para contro-
lar pragas agrícolas, mas 
totalmente indesejável 
quando mata poliniza-
dores; c) mudanças 
climáticas globais, que 
afetam tanto o poliniza-
dor diretamente quanto 
suas fontes de alimen-
tos; d) operações agríco-
las adversas, especial-
mente uso inadequado 
de pesticidas.

O  d é f i c i t  d e 

polinização é um prob-
lema atual, que tem sido 
potencializado pelo vol-
ume crescente da pro-
dução agrícola e pelo 
agravamento das cau-
sas de déficit. Esse fato 
tem fomentado grandes 
negócios de empresas 
que se dedicam a pro-
duzir polinizadores e 
vendê-los a agricultores 
– como se vende adubo 
ou semente. É a chama-
da polinização assistida.

Soluções
O desafio é enorme, 

mas não intransponível. 
O problema é global e a 
solução também, mas 
cada país, cada agricul-
tor, precisa fazer sua 
parte, com ações que 
garantam as melhores 
condições possíveis para 
os polinizadores atu-
arem, auxiliando a obter 

alta produtividade na 
agricultura.

Há duas ações prin-
cipais pelas quais os 
agricultores podem aux-
iliar os polinizadores. A 
primeira dela é man-
tendo e preservando 
áreas de vegetação que 
sirvam de abrigo e local 
de coleta de recursos 
pelos polinizadores. A 
presença de plantas que 
favoreçam os poliniza-
dores nas áreas de res-
erva legal e de proteção 
permanente é funda-
mental para atingir esse 
objetivo.

A segunda ação é a 
adequação do controle 
de pragas, de maneira 
que, ao tempo em que 
as pragas sejam contro-
ladas, os polinizadores 
não sejam prejudicados. 
Para tanto é importante 
seguir, rigorosamente, 

as indicações dos pro-
gramas de manejo de 
pragas, diversificando 
os métodos de controle. 
E, quando houver ne-
cessidade de aplicação 
de inseticidas químicos, 
deve-se atentar para as 
recomendações da tec-
nologia de aplicação, de 
forma a evitar qualquer 

deriva para as áreas 
onde os polinizadores 
se abrigam.

Por  Décio  Luiz 
Gazzoni, Engenheiro 
Agrônomo, pesquisa-
dor da Embrapa Soja e 
membro do Conselho 
Científico Agro Suste-
ntável

Artigo
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Da Redação

A Renovias inicia, a 
partir de 0h de quin-
ta-feira (29), a Opera-
ção Ano Novo, que será 
realizada até as 23h59 
do dia 1º de janeiro de 
2023. Durante esse pe-
ríodo, são esperados 345 
mil veículos, que devem 
passar por pelo menos 
uma das cinco rodo-
vias administradas pela 
concessionária e que fa-
zem a interligação entre 
Campinas, o Circuito das 
Águas e o Sul de Minas.

Somente pela pra-
ça de pedágio de Ja-

guariúna (SP-340) – a 
mais movimentada da 
região – devem passar 
pela pista norte (sentido 
Campinas/sul de Minas 
Gerais), na saída para o 
Réveillon, cerca de 44 
mil veículos. Já pela pis-
ta Sul (sentido Interior/
Capital) são estimados 
33 mil veículos.

Os motoristas que pe-
garão a estrada das 16h 
às 20h de sexta-feira 
(30) e das 9h às 14h de 
sábado (31) deverão es-
tar atentos, pois estes se-
rão os horários de fluxo 
mais intenso. Na volta, 
no primeiro dia do ano, 

a concessionária prevê 
que o fluxo maior deve-
rá acontecer das 15h às 
20h.

Durante a Operação 
Ano Novo, a Polícia Mi-
litar Rodoviária (PMRv) 
também amplia as ações 
educativas e a fiscali-
zação com bafômetros 
para coibir infrações.

Os usuários que tra-
fegam pelas rodovias 
da Renovias têm auxílio 
24 horas das equipes de 
atendimento pré-hospi-
talar e mecânico. Bas-
ta acionar o Sistema de 
Ajuda ao Usuário (SAU) 
da Renovias, pelo tele-

fone 0800 055 9696 ou 
usar um dos fones de 
emergência implantados 
a cada quilômetro. Con-
dições antecipadas do 
tráfego podem ser obti-
das pelo site www.reno-
vias.com.br.

 
Sobre a Renovias: A 

malha viária da Reno-
vias faz a interligação 
entre Campinas, Circui-
to das Águas e sul de Mi-
nas Gerais através das 
Rodovias SP-340 (Cam-
pinas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 

SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) 
e SP-215 (Vargem Gran-

de do Sul/Casa Branca), 
com extensão de 345,6 
quilômetros.

Da Redação

O administrador Ivan 
Rossatto saiu de Milão 
para o Brasil, ontem, 19, 
à noite e, desde então, 
teve atrasos sucessivos 
e cancelamento de voos 
no trajeto. Na manhã 
desta terça-feira, 20, ele 
aguardava no Aeroporto 
de Congonhas um voo 
para Navegantes, em 
Santa Catarina. A previ-
são é de que o voo saia 
às 13h30 para o destino 
final de Rossato.

“Saí de da Itália e des-
de que eu saí de lá tive 
vários voos cancelados. 
Fui até Munique, de lá 
para Frankfurt [ambas 
cidades na Alemanha], 
depois Guarulhos, aí 
minha passagem estava 
marcada aqui para Con-
gonhas. Eu cheguei aqui 
e estavam dizendo que 
era Guarulhos e estou 
nessa. Mas eu já disse: 
‘daqui eu não saio mais e 
vocês vão dar jeito de me 

embarcar em um avião 
daqui, porque eu não 
vou voltar para Guaru-
lhos’, aí fiquei aqui espe-
rando [o voo] para Nave-
gantes”.

O voo para Santa Ca-
tarina estava marcado 
para 9h35 e foi alterado 
para 13h30. “Estou há 
um dia assim, super can-
sado e estou aqui espe-
rando. Mas, se é ao con-
trário, por exemplo, se é 
a gente que chega 10 mi-
nutos atrasado, perde o 
voo. Agora eles [as com-
panhias aéreas] fazem o 
que querem. Tinha um 
voo que saía às 9h35, 
não quiseram me colo-
car no voo, e me jogaram 
para 13h30”, lamentou 
Rossatto.

O administrador disse 
que está guardando to-
dos os comprovantes de 
gastos que teve ao longo 
da viagem, para depois 
pedir reembolso. “Que-
ro fazer uma notificação 
porque não dá para dei-

xar isso assim. É muita 
falta de respeito com o 
consumidor. As passa-
gens não estão baratas 
para que você tenha esse 
tipo de atendimento”.

Já a autônoma Josefa 
Maria de Almeida, de 73 
anos, chegou por volta 
das 8h no aeroporto de 
Congonhas com receio 
dos atrasos causados 
pela greve. “O voo mar-
cado para 12h30 para 
Fortaleza ainda não está 
confirmado no painel de 
voos. Minha filha está 
acompanhando. Vou co-
nhecer o Ceará, porque 
nasci lá e saí criança e 
nunca voltei. Espero que 
dê certo e eu consiga ir!”.

Reajuste e respeito a 
folgas

Os aeronautas pedem 
reajuste salarial pelo 
INPC, aumento real de 
5% nos salários e melho-
res condições de traba-
lho, incluindo o respeito 
das folgas programadas 

que, na avaliação da ca-
tegoria, não estão sendo 
cumpridas.

Segundo o Sindica-
to Nacional dos Aero-
nautas (SNA), a adesão 
à greve da categoria foi 
maior neste segundo 
dia consecutivo de pa-
ralisação. O movimento 
ocorre nos aeroportos de 
Congonhas (São Paulo), 
Guarulhos (SP), Vira-
copos (Campinas, SP), 
Galeão (Rio de Janeiro), 
Santos Dumont (Rio de 
Janeiro), Confins (Belo 
Horizonte), Porto Ale-
gre, Brasília e Fortaleza.

“Temos um pedido 
justo, um pedido plausí-
vel, obviamente falamos 
de recomposição infla-
cionária, mas falamos 
muito mais do que isso, 
falamos de respeito aos 
nossos horários de folga 
e repouso e isso precisa 
ser endereçado em al-
gum momento”, disse o 
presidente do SNA, Hen-
rique Hacklaender.

Orientação aos passa-
geiros

A Fundação Procon-
-SP esclarece que, mes-
mo não sendo causadora 
dos transtornos, é dever 
da companhia aérea ou 
da agência de viagem 
prestar toda assistência 
para minimizar transtor-
nos aos passageiros. A 
entidade de proteção ao 
consumidor recomenda 
que, antes de se dirigir 
para o aeroporto, o via-
jante entre em contato 
com a companhia aérea 
para verificar a situação 
do voo. Esta orientação 
também é reforçada pela 
Infraero.

Segundo o Procon, em 
caso de atraso ou cance-
lamento, o passageiro 
tem direito a:

informação prévia 
quanto ao cancelamen-
to do voo nos canais de 
atendimento disponíveis 
das companhias aéreas;

viajar, tendo priorida-

de no próximo embar-
que da companhia aérea 
com o mesmo destino;

ser direcionado para 
outra companhia, sem 
custo;

receber de volta a 
quantia paga ou, ainda, 
hospedar-se em hotel 
por conta da empresa. Se 
o consumidor estiver no 
local de seu domicílio, a 
empresa deve oferecer 
apenas o transporte para 
a sua residência e desta 
para o aeroporto;

ressarcimento ou aba-
timento proporcional, 
no caso de ocorrer algum 
dano material devido ao 
atraso como, por exem-
plo, perda de diárias, 
passeios e conexões;

pleitear reparação 
junto ao judiciário se 
entender que o atraso 
causou algum dano mo-
ral (não chegou a tempo 
a uma reunião de traba-
lho, casamento etc.).

Fonte: Agência Brasil

Da Redação

A Renovias, Conces-
sionária que administra 

as rodovias que fazem a 
interligação entre Campi-
nas, Circuito das Águas e 
sul de Minas Gerais, dis-

ponibiliza, oficialmente, a 
partir de 1º de janeiro de 
2023, mais uma opção aos 
clientes para pagamento 
da tarifa de pedágio.

O método de pagamen-
to com cartões de débito 
e crédito por aproxima-
ção está em fase de testes 
desde 1º de dezembro. A 
chamada “Operação As-
sistida” será encerrada em 
31 de dezembro e, a partir 
de 1º de janeiro de 2023, a 
nova forma de pagamento 
será incorporada a todas 
as rodovias pedagiadas e 
administradas pela Reno-
vias.

A tecnologia NFC 
(Near Field Communica-

tion) – que em português 
significa comunicação por 
campo de proximidade 
– permite que além dos 
cartões físicos de débito 
e crédito, o cliente tam-
bém possa utilizar gadgets 
como aparelho celular, 
relógios e pulseiras inte-
ligentes, dentre outros, 
para realizar o pagamento 
por aproximação, sem a 
necessidade de digitação 
de senha.

“A nova forma de pa-
gamento, além de faci-
litar a vida dos usuários 
que podem optar por não 
transportar dinheiro vivo, 
traz mais segurança e ve-
locidade no atendimento 

na cabine”, comenta o ge-
rente de T.I. da Renovias, 
Valdir Flores de Oliveira.

No total, 9 praças de 
pedágio da Renovias es-
tarão com o sistema ativo. 
A inclusão de mais esta 
opção de pagamento em 
toda a malha viária ad-
ministrada pela conces-
sionária tem por objetivo 
melhorar a experiência do 
cliente em seus desloca-
mentos.

“É importante orga-
nizar sua viagem, man-
tendo de forma acessível 
no interior do veículo, o 
meio de pagamento que 
será utilizado, seja dinhei-
ro ou cartão, para que seu 

atendimento ocorra com 
agilidade”, ressalta o coor-
denador de atendimento, 
Alberto Correia Junior.

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias faz a interligação en-
tre Campinas, Circuito 
das Águas e sul de Minas 
Gerais através das Rodo-
vias SP-340 (Campinas/
Mococa), SP-342 (Mogi 
Guaçu/Águas da Prata), 
SP-344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 
(Casa Branca/São José do 
Rio Pardo) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão de 
345,6 quilômetros.

Renovias prevê fluxo de 345 mil veículos 
durante a Operação Ano Novo

Passageiros podem pedir reembolso de gastos 
pela greve de aeronautas

Renovias amplia opções de pagamento nos 
pedágios com cartões por aproximação

A Prefeitura inaugu-
rou nesta terça-feira, 
20, a Muralha Digital 
de Santo Antônio de 
Posse, sistema de vide-
omonitoramento com 
14 câmeras instaladas 
nas entradas e saídas 
da cidade, monitora-

das 24h por dia. A fer-
ramenta funciona de 
forma integrada com 
os serviços de monito-
ramento das cidades 
da região que contam 
com a tecnologia, faci-
litando assim a troca 
de informação entre as 

forças policiais.
A sala de monitora-

mento é equipada com 
sistema de videoconfe-
rência, com monitores 
e computadores, onde 
o operador consegue 
acompanhar as câme-
ras de forma simultâ-

nea.
A medida tem por 

objetivo promover 
mais segurança à po-
pulação, com a atuação 
direta na identificação 
de situações de risco 
e monitoramento pre-
ventivo.

Santo Antônio de Posse 
inaugura Muralha Digital



Sexta-Feira 
30 de Dezembro de 2022 4P Jornal Possense

A Prefeitura Muni-
cipal informa sobre o 
funcionamento dos ser-
viços e espaços públicos 
durante o recesso, dias: 
26/12, 27/12, 28/12, 
29/12, 30/12 e 02/01, e 
nas vésperas e nos dias 
de Natal e Ano Novo, 
dias 25/12, 24/12, 31/12, 
01/01.

Confira o que abre e o 
que fecha no município:

? Pronto Socorro Mu-
nicipal: funcionamento 
normal.

? Central de Ambulân-
cia: funcionamento nor-
mal para atendimentos 
de urgência e emergên-
cia.

? Farmácia Municipal: 
a unidade irá funcionar 
na terça-feira, 27, e na 
quinta-feira, 29, das 8h 
às 16h. Retorno normal 
de expediente a partir de 
terça-feira, 03/01.

? Postos de Saúde da 
Família (PSF): na terça-

-feira, os PSFs – Ressaca, 
Popular e Monte Santo, 
irão atender normalmen-
te, das 8h às 17h. Já na 
quinta-feira, 29, ficarão 
abertos os PSFs – Rincão, 
Bela Vista e Bianchi, das 
8h às 17h. Independente 
do bairro que reside, o 
munícipe poderá procu-
rar qualquer das unida-
des que estejam abertas. 
Os PSFs que contam com 
sala de vacina, irão estar 
imunizando a população. 
Retorno normal de expe-
diente a partir de terça-
-feira, 03/01.

? CAPS: a unidade irá 
funcionar na terça-feira, 
27, e na quinta-feira, 29, 
em sistema de plantão 
psicológico para acolhi-
mento. Retorno normal 
de expediente a partir de 
terça-feira, 03/01.

? Guarda Civil Mu-
nicipal: funcionamento 
normal.

? Transporte público 
municipal gratuito: cir-

culará normalmente.
?Transporte públi-

co do Rincão: Suspenso 
durante recesso, do dia 
26/12 a 30/12, e nas vés-
peras e nos dias de Natal 
e Ano novo. Retorno nor-
mal de expediente a par-
tir de terça-feira, 03/01.

? Secretaria de Sanea-
mento: Suspenso duran-
te o recesso, dias: 26/12, 
27/12, 28/12, 29/12, 
30/12 e 02/01, mas para 
serviços de rompimen-
to de rede e vazamento, 
haverá uma equipe de 
plantão. Retorno normal 
de expediente a partir de 
terça-feira, 03/01.

? Coleta de lixo do-
méstico: atendimento 
normal durante o reces-
so, com alteração apenas 
nas vésperas do Natal e 
Ano Novo, dias 24/12 e 
31/12, nessas datas a co-
leta diurna não sofrerá 
alteração de horário e a 
noturna irá começar às 
14h, retornando normal-

mente na segunda-feira, 
dia 26, após o Natal, e no 
dia 2, após o Ano Novo.

? Coleta de resíduos 
recicláveis: será realiza-
da normalmente. Ape-
nas nesta sexta-feira, 23, 
e nas vésperas do Natal 
e Ano Novo, 24 e 31 de 
dezembro o serviço será 
suspenso.

? Paço Municipal, Se-
cretarias e Departamen-
tos, AgilizaPosse: Sus-
penso durante recesso, 
do dia 26/12 a 30/12. 
Retorno a partir de ter-
ça-feira, 03/01.

? Ambulatório Mu-
nicipal de Especialida-
des Médicas, Centro 
Odontológico, Centro de 
Reabilitação, Vigilân-
cia Sanitária, Vigilância 
Epidemiológica e Centro 
de Atendimento Animal: 
as unidades não irão 
atender durante o reces-
so, dias: 26/12, 27/12, 
28/12, 29/12, 30/12 e 
02/01. Retorno normal 

de expediente a partir de 
terça-feira, 03/01.

? CREAS, CRAS, CAC: 
as unidades não irão 
atender durante o re-
cesso, durante o reces-
so, dias: 26/12, 27/12, 
28/12, 29/12, 30/12 
e 02/01. Apenas para 
atendimentos de urgên-
cia e emergência. Retor-
no a partir de terça-feira, 
03/01.

? Centro Múltiplo do 
Idoso, Escola Profissio-
nalizante, CAC: as uni-

dades não irão atender 
durante o recesso, dias: 
26/12, 27/12, 28/12, 
29/12, 30/12 e 02/01. 
Retorno a partir de ter-
ça-feira, 03/01.

? Escolas e Creches 
Municipais: recesso es-
colar.

? Central de Vagas: a 
unidade não irá atender 
durante o recesso, dias: 
26/12, 27/12, 28/12, 
29/12, 30/12 e 02/01. 
Retorno a partir de ter-
ça-feira, 03/01.

Confira o que abre e o que fecha em Santo 
Antônio de Posse durante o recesso e na 

véspera de Ano Novo

Da Redação
 
Entre os dias 19 e 23 

de dezembro e na se-
mana de 26 e 30 de de-
zembro, os Correios irão 
funcionar normalmente 
em todo o país. No dia 

24/12, véspera do feria-
do de Natal, haverá expe-
diente nas agências que 
funcionam aos sábados. 
No dia 31/12, véspera do 
feriado do Dia da Con-
fraternização Universal, 
não haverá expediente 

nas agências.
O atendimento será 

retomado na segunda-
-feira (2/1/2023). 

 No site ou app dos 
Correios, é possível con-
sultar os endereços e ho-
rários de funcionamento 

das agências, incluindo 
aquelas que atendem aos 
sábados (https://mais.
correios.com.br/app/in-
dex.php).

A Central de Aten-
dimento dos Correios 
(CAC) funcionará nor-

malmente no dia 24/12, 
das 8h às 14h. No dia 
31/12, em função do re-
cesso de final de ano, não 
haverá atendimento dos 
operadores, que será re-
tomado no próximo dia 
útil.

Os canais de atendi-
mento automatizados 
Fale Conosco; chat e te-
lefones 0800 725 7282, 
0800 725 0100 e 3003 
0100 funcionarão nor-
malmente, 24 horas por 
dia, 7 dias por semana. 

Funcionamento dos Correios no Natal e 
Ano Novo

Da redação

Na sexta-feira, 30 de 
dezembro, e no sábado 
(31) os postos do Poupa-
tempo em todo o estado 
de São Paulo estarão fe-
chados devido às come-
morações de Ano Novo. 
As unidades reabrem 

em seus respectivos ho-
rários habituais a partir 
de segunda-feira, 2 de 
janeiro, mediante agen-
damento obrigatório, 
gratuito, pessoal e in-
transferível pelos canais 
digitais do programa.

 Importante reforçar 
que pelas plataformas 

digitais já são mais de 
250 serviços eletrônicos, 
24 horas por dia, sete 
dias por semana, com 
segurança e comodida-
de. Entre as opções, es-
tão renovação de CNH, 
emissão do Atestado de 
Antecedentes Criminais, 
consulta de IPVA, car-

teira de vacinação digital 
contra a Covid-19, entre 
outros.

Os atendimentos nos 
postos do Poupatem-
po são realizados para 
serviços que dependem 
da presença do cidadão 
para serem concluídos, 
como os de RG (primeira 

via e renovação com al-
teração de dados), trans-
ferência interestadual e 
mudança nas caracte-
rísticas de veículos, por 
exemplo.

 Os cidadãos que pre-
cisam realizar serviços 
presenciais no Poupa-
tempo devem, obrigato-

riamente, agendar data 
e horário pelos canais 
digitais, no portal (www.
poupatempo.sp.gov.br), 
aplicativo Poupatempo 
Digital, totens de auto-
atendimento e no assis-
tente virtual, chamado P, 
no WhatsApp, pelo nú-
mero (11) 95220-2974.

A Secretaria de Obras 
e Serviços de Jaguariúna 
informa que a coleta de 
lixo nas vésperas do Na-
tal e do Ano Novo terá 
horário alterado.

Nos dias 24 e 31 de 

dezembro, a coleta da 
manhã ocorrerá nor-
malmente e a do período 
da tarde, que normal-
mente se inicia às 16h, 
acontecerá às 14h, nos 
dois dias, retornando 

normalmente na segun-
da-feira, dia 26, após o 
Natal, e no dia 2, após o 
Ano Novo.

Os moradores devem 
ficar atentos ao horário 
especial da coleta de lixo.

Funcionamento do Poupatempo no 
Ano Novo

Coleta de lixo tem 
horário alterado na 

véspera do Natal e do 
Ano Novo
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Mais uma vez Santo 
Antônio de Posse ob-
teve destaque na 17ª 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Esco-
las Públicas – OBMEP, 
com a conquista de 
quatro menções honro-

sas e uma medalha de 
bronze, foram eles:

– Eloa Carmo Me-
neghette (Medalha de 
Bronze)

– Bruno Yuki L. So-
deyama (Menção Hon-

rosa)
– Felipe Nucci Tris-

tão (Menção Honrosa)
– Kemillyn Correia 

Dias (Menção Honro-
sa)

– Andrey Jesus de 
Moraes (Menção hon-

rosa)
Parabéns a todos 

os alunos premiados 
e participantes da 17ª 
OBMEP, e aos profes-
sores pela dedicação em 
preparar os estudantes 
para esse desafio.

Alunos possenses são 
premiados na 17ª OBMEP

Da Redação

O Detran.SP realizou 
55,9 milhões de atendi-
mentos digitais por meio 
das plataformas do Pou-
patempo entre janeiro 
e novembro de 2022. 
O número representa 
92,2% do total de atendi-
mentos do Departamen-
to de Trânsito realizados 
pelo programa.

No mesmo período 
do ano passado, foram 
realizados 27 milhões de 
atendimentos eletrôni-
cos, ou seja, houve um 
crescimento de 107% 
neste tipo de atendimen-

to neste ano.
Já os atendimentos 

presenciais relacionados 
aos serviços do Detran.
SP nas unidades do Pou-
patempo cresceram 67% 
neste ano, entre janeiro 
e novembro. Foram 4,7 
milhões em 2022 (7,8% 
do total), contra 2,8 mi-
lhões no mesmo perío-
do do ano passado. Se 
contabilizarmos os da-
dos entre 2019 e 2022, 
o Detran.SP somou mais 
de 23 milhões de atendi-
mentos presenciais re-
lacionados ao órgão nos 
postos integrados com o 
Poupatempo.

Em dezembro deste 
ano, o Detran.SP atingiu 
a marca de 201 postos 
integrados com o Poupa-
tempo no estado de São 
Paulo, o dobro de unida-
des integradas que exis-
tiam no mesmo período 
do ano passado, quando 
cem estavam em funcio-
namento.

“Queremos que todos 
tenham uma boa expe-
riência na utilização dos 
serviços públicos, resol-
vendo suas questões de 
maneira simples e efi-
ciente. Para quem pre-
cisa realizar os serviços 
do Detran.SP presencial-

mente, o Poupatempo 
é um grande balcão de 
atendimento à popula-
ção. Um modelo mais en-
xuto, tecnológico e com 
atendimento multitare-
fas para atender a popu-
lação com excelência”, 
destaca Neto Mascella-
ni, diretor-presidente do 
Detran.SP.

Quem precisa reali-
zar os serviços do de-
partamento de trânsito 
presencialmente deve 
agendar data e horário 
pelos canais eletrônicos, 
como o portal – www.
poupatempo.sp.gov.br, 
aplicativo Poupatempo 

Digital e totens de autoa-
tendimento, disponíveis 
em todos os postos.

De forma eletrôni-
ca, os cidadãos podem 
realizar os serviços re-
lacionados ao Detran.
SP pelos canais do De-
partamento de Trânsito 
(www.detran.sp.gov.br), 
Poupatempo (www.pou-
patempo.sp.gov.br), app 
Poupatempo Digital ou 
ainda via Whatsapp do 
Detran.SP. Para utilizar, 
o usuário pode salvar o 
contato no celular pelo 
número 11 2178-9494 ou 
também pelo portal do 
Detran.SP, clicando no 

link que direciona para o 
aplicativo.

São 77 opções de servi-
ços digitais relacionados 
ao Detran.SP. Podemos 
destacar a renovação 
da CNH, primeira ha-
bilitação, segunda via 
da CNH, licenciamento 
de veículos, transferên-
cia, registro e liberação 
de veículos, consulta de 
multas e de pontuação 
na habilitação, indicação 
de condutor, inclusão de 
exercício de atividade 
remunerada ao volan-
te, adição e mudança de 
categoria da CNH, entre 
outros.

Da Redação 

O bônus dos servido-
res Secretaria da Edu-
cação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP) será 
pago em 29 de dezem-
bro. Na data, mais de 
116 mil funcionários 
que atuaram em 2021 
serão beneficiados com 
R$ 193 milhões, sendo o 
pagamento médio de R$ 

1,4 mil.
“No ano passado ain-

da sofremos com resquí-
cios da pandemia, mas a 
rede estadual mais uma 
vez se provou resiliente 
e atingimos resultados 
consideráveis no IDEB, 
que foram a base para 
o cálculo desta bonifica-
ção que é extremamente 
merecida pelos nossos 
servidores”, afirma o 

secretário estadual da 
Educação, Hubert Al-
quéres.

Para o cálculo do va-
lor individual a ser re-
cebido será considerado 
o Índice de Desenvol-
vimento da Educação 
Básica (IDEB) obtido 
pela escola onde o fun-
cionário está alocado, 
no caso de órgãos cen-
trais e diretorias de en-

sino é utilizado a média 
estadual ou da região. 
O nível socioeconômico 
e assiduidade de cada 
profissional também é 
considerado.

IDEB 2021
São Paulo voltou a 

melhorar a avaliação no 
ensino médio no Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) 

2021, atingindo a mar-
ca de 4,4 pontos, após 
registrar o maior cres-
cimento da história das 
escolas estaduais neste 
ciclo de ensino em 2019. 
O resultado anterior 
era de 4,3 pontos para 
os alunos que estavam 
concluindo o ensino 
médio.

O estado está entre 
os três melhores do país 

em todos as etapas de 
ensino, sendo o 1º co-
locado nos anos finais. 
Importante ressaltar 
ainda que os níveis de 
proficiência em Língua 
Portuguesa e Matemá-
tica, de acordo com os 
critérios estabelecidos 
pelo Ministério da Edu-
cação, foram mantidos 
em todos os ciclos de 
ensino.

De Holambra

Cerca de 3 mil estu-
dantes da rede municipal 
de ensino de Holambra 
acompanharam atentos 
a chegada do Papai Noel 
para o Natal Solidário da 
cidade, realizado no últi-
mo sábado, 17 de dezem-
bro, pelo Fundo Social e 
pela Prefeitura. De heli-
cóptero, o bom velhinho 
aterrissou na Cidade das 
Flores às 17h para receber 
a criançada e iniciar a en-
trega de presentes.

A fila, que chegou a 

ocupar toda a extensão do 
acesso ao Estádio Muni-
cipal Zeno Capato à mar-
gem oposta da Nossa Prai-
nha, logo passou a ocupar 
o gramado do campo para 
retirada do brinde e para 
fotos com o ilustre visitan-
te. Para bebês e os mais 
pequenos, livros infantis 
sonoros. Para aqueles de 3 
a 12 anos, lousas mágicas 
em formato de tablet para 
prática de desenho e escri-
ta, aliando diversão e en-
tretenimento a aspectos 
pedagógicos do brincar.

No início da noite, ro-

bôs gigantes e coloridos 
com iluminação LED 
chegaram para animar a 
festa, dançando, lançan-
do fumaça, fazendo po-
ses e divertindo a garo-
tada. “Uma festa sempre 
mágica, de sorrisos e de 
alegria”, ressaltou o pre-
feito Fernando Capato, 
presidente durante todo o 
evento ao lado da esposa 
Yvonne, presidente vo-
luntária do Fundo Social. 
“Uma iniciativa que ga-
rante a celebração do Na-
tal para todas as crianças”.

Atendimentos digitais do Detran.SP no 
Poupatempo superam 92%

Educação de SP pagará R$ 193 milhões 
em bônus para servidores no dia 29

Natal Solidário leva presentes a cerca de 3 
mil alunos da Rede Municipal
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De Jaguariúna

Os jaguariunenses 
poderão começar o ano 
fazendo uma boa ação, 
doando sangue para 
quem está precisando. 
A Prefeitura, em parce-
ria com a Universidade 
Estadual de Campinas 
(Unicamp), realizará a 

Campanha de Doação 
de Sangue no dia 7 de 
janeiro no Centro de 
Especialidades Médi-
cas. 

Para doar é necessá-
rio comparecer ao local 
das 8h30 às 12h e pre-
encher alguns pré-re-
quisitos como: pesar 
no mínimo 50 kg, apre-

sentar boas condições 
de saúde e ter entre 16 
e 69 anos, desde que a 
primeira doação tenha 
sido feita com até 60 
anos.

Os candidatos tam-
bém devem apresentar 
documento de identifi-
cação com foto e infor-
mar o endereço com-

pleto.
Todo o sangue co-

letado será destinado 
ao Banco de Sangue da 
Unicamp que abastece 
o Banco de Sangue Re-
gional.

O Centro de Espe-
cialidades fica na rua 
Amazonas, 504 – Uni-
Faj, Campus – 1.

Em janeiro terá Campanha de Doação 
de Sangue em Jaguariúna 

De Pedreira

A Secretaria de Saú-
de, da Prefeitura de Pe-

dreira e o Hemocentro 
da UNICAMP, progra-
maram para o dia 19 de 
janeiro de 2023, das 7h 

às 12 horas, Campanha 
para Coleta de Sangue, 
nas dependências do Sa-
lão Paroquial da Igreja 
Matriz Santana, loca-
lizado na Rua Siqueira 
Campos, nº 177, Centro.

A partir das 7 horas 
serão distribuídas as se-
nhas, e os candidatos 
serão atendidos a par-
tir das 8h30, quando os 
técnicos do Hemocentro 
da UNICAMP farão as 
fichas e a coleta de san-
gue, que prosseguirá até 
as 12 horas. “O sangue 
não pode ser fabricado 
ou substituído por qual-
quer medicamento, e a 

única forma de conse-
gui-lo é por meio da do-
ação. O sangue retirado 
é rapidamente reposto 
pelo organismo”, desta-
ca a Secretária de Saúde 
Ana Lúcia Nieri Goulart.

Para doar é necessá-
rio: estar em boas condi-
ções de saúde; ter entre 
16 e 69 anos. Pessoas aci-
ma de 60 anos só podem 
doar se já tiverem doado 
sangue alguma vez an-
tes dessa idade; pesar no 
mínimo 50 quilos; estar 
descansado (ter dormi-
do pelo menos 6 horas 
nas últimas 24 horas); 
estar alimentado, por 

isso evitar alimentos 
gordurosos e aguardar 
até 2 horas para doar; 
a frequência máxima é 
de quatro doações por 
ano para os homens e 
três para as mulheres; 
já o intervalo mínimo de 
doações é de dois me-
ses para os homens e de 
três meses para as mu-
lheres; não podem doar 
quem está gripado ou 
resfriado; estar no perí-
odo gestacional e até 12 
meses após o parto, os 
que ingerirem bebida al-
coólica nas 12 horas que 
antecedem a coleta, os 
que fizeram tatuagem ou 

colocaram piercing nos 
últimos 12 meses, os que 
fizeram extração dentá-
ria na últimas 72 horas.

O doador deve estar 
de máscara e apresen-
tar documento original 
com foto, que permita o 
reconhecimento do can-
didato, emitido por ór-
gão oficial (Carteira de 
Identidade, Carteira de 
Habilitação, Carteira de 
Trabalho e Previdência 
Social); as pessoas com 
menos de 18 anos pre-
cisam estar acompanha-
das dos responsáveis ou 
com formulário de auto-
rização.

De Pedreira

Com o fechamento 
das contas de 2022, a 
Câmara Municipal de 
Pedreira, devolveu, na 
manhã da terça-feira, 
27 de dezembro, o va-
lor de R$ 66.872,62 aos 
cofres da Prefeitura, 
montante economizado 
do duodécimo que o Le-
gislativo teve direito no 
exercício. O ato se deu 
no Gabinete do Prefeito 
Fábio Polidoro, com a 

presença do Presidente 
da Instituição, Dr. José 
Carlos de Oliveira. 

Durante o ato, o 
Prefeito Fábio Polido-
ro, agradeceu o Poder 
Legislativo, que ape-
sar dos muitos inves-
timentos efetuados, 
conseguiu economizar 
um valor significativo. 
“A Administração Mu-
nicipal sempre esteve 
comprometida com a 
melhoria dos serviços 
à população. Mas esse 

comprometimento se-
ria prejudicado se não 
contasse com o apoio 
dos vereadores munici-
pais”, destacou na oca-
sião o Prefeito Fábio.  

O Presidente da Câ-
mara Municipal, Ve-
reador Dr. José Carlos 
de Oliveira. ressaltou 
que a economia se deu 
através de um traba-
lho sério, desenvolvido 
pelo Poder Legislativo. 
“A edilidade gastou o 
que foi necessário para 

o bom andamento dos 
trabalhos, enfatizan-
do que a Mesa Direto-
ra realizou importan-
tes investimentos em 
tecnologia, reformas e 
aquisição de equipa-
mentos, que visam o 
bom trabalho de todos 
os vereadores e funcio-
nários e beneficiam a 
população pedreiren-
se”, lembrou o Presi-
dente da Câmara, Vere-
ador Dr. José Carlos de 
Oliveira.

De Pedreira

No início da tarde 
desta quarta-feira, 28 
de dezembro de 2022, 
a Defesa Civil e a Se-
cretaria Municipal de 
Segurança e Cidadania, 
realizaram a interdi-
ção da Rua José Roc-
co, para a passagem de 
veículos e pedestres, a 
partir da Oficina Cas-
temar até o acesso à 
Rua Padre Alexandri-
no Felicíssimo do Rego 
Barros, em razão da 
possibilidade de des-
moronamento. No ano 
de 2011, a encosta so-
freu um sério escorre-
gamento e quando há 

excesso de chuvas, fica 
instável.

Segundo os dados 
disponibilizados pela 
Defesa Civil de Pedrei-
ra, nos últimos 3 (três) 
dias foram registra-
dos 101 milímetros de 
chuvas, diante disso, o 
Prefeito Fábio Polidoro 
autorizou a interdição 
do trecho, para evitar 
acidentes aos usuários 
da via. 

A determinação 
dada pelo Instituto de 
Geologia, que apurou 
as causas do escorrega-
mento, em 2011, é que, 
toda vez, que se regis-
trarem acumulados de 
chuva, com mais de 80 

milímetros é obrigató-
rio o fechamento do lo-
cal. “A chuva é sempre 
bem-vinda, muitos vão 
pensar, mas não se ela 
vem em excesso e no 
lugar errado. As chu-
vas caem em áreas que 
já estão encharcadas 
e causam prejuízos”, 
destaca o coordenador 
da Defesa Civil de Pe-
dreira, Eduardo Pazini.

Não há um prazo de-
terminado para a libe-
ração da via, uma vez 
que com a possibilida-
de de escorregamento 
da área, só quando pa-
rar de chover mais for-
te é que será feita nova 
avaliação.

Secretaria de Saúde e Hemocentro da 
UNICAMP programam Coleta de Sangue 

para janeiro de 2023

Câmara devolve mais de 66 mil reais 
para a Prefeitura de Pedreira

Fortes chuvas levam Defesa Civil a 
interditar a passagem de veículos na Rua 

José Rocco
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Da Redação

Um dos cultivos históri-
cos do Circuito das Águas 
Paulista é a produção de 
café, o produto desenvol-
veu a região nos seus pri-
mórdios, apesar de perder 
a força com a queda de 
1929, mesmo assim per-
maneceu na região e vive 
hoje uma nova fase e ain-
da mais pujante: a dos ca-
fés especiais, que ganhou 
terreno e notoriedade nos 
últimos 10 anos. Com a 
descoberta de particula-
ridades sensoriais, novos 
usos e qualidades reconhe-
cidas nacional e interna-
cionalmente, a trajetória 
dos cafés especiais do Cir-
cuito das Águas Paulista 
tem sido extremamente 
positiva.

De uns tempos para cá, 
principalmente depois da 
atuação capitaneada pelo 
Sebrae junto aos produ-
tores, desde 2012, com 
implantação de diversos 
programas, vários cursos, 
orientações e até concursos 
de qualidade do café, in-
troduzidos pelo Sindicato 
Rural de Amparo e Região, 
o Circuito das Águas Pau-
lista se tornou conhecido 
pelos cafés especiais. Entre 
os diversos resultados das 
ações do Sebrae, em 2018, 
nasceu a Associação dos 
Produtores de Cafés Espe-
ciais do Circuito das Águas 
Paulista (Acecap), envol-
vendo os nove municípios 
do circuito: Águas de Lin-
dóia, Amparo, Holambra, 
Jaguariúna, Monte Alegre 
do Sul, Lindóia, Pedrei-
ra, Serra Negra e Socorro, 
com o objetivo de unir es-
forços dos produtores em 
busca de qualidade do café, 
autonomia e desenvolver 
novos produtos.

De lá para cá, o Circui-
to das Águas Paulista tem 
tido destaque no Concurso 
Estadual de Qualidade do 
Café de São Paulo e nesta 
última edição, 21º Concur-
so, realizado no dia 20 de 
dezembro de 2022, contou 

com 10 finalistas da região 
e conquistou três prêmios 
para o Circuito das Águas 
Paulista, entre 37 finalistas 
de todo o Estado de São 
Paulo. Sem dúvida, é um 
número expressivo de ca-
feicultores da região entre 
os melhores.

De acordo com dados 
da Acecap, a região reú-
ne hoje 1.800 produto-
res, com 7 mil hectares de 
plantação de café, colheita 
média de 192 mil sacas de 
60 quilos, cuja produtivi-
dade chega a 28 sacas por 
hectare. O resultado vem 
em sua maioria de peque-
nas e médias propriedades, 
muitas vezes lideradas por 
mulheres cafeeiras, com 
até 50 hectares de produ-
ção, o que resulta em um 
café de produção familiar, 
muito bem cuidado em to-
das as etapas e com muita 
tradição, passada de ge-
ração em geração, alguns 
chegando à quinta ou sexta 
geração, especialmente de 
imigrantes italianos que 
se instalaram nas fazendas 
de café da região no século 
XIX. Sem dúvida, a con-
tribuição das mulheres e 
da agricultura familiar se 
destaca na cafeicultura do 
Circuito das Águas Paulis-
ta. Há também uma nova 
onda de cafeicultores, que 
vieram à região atraídos 
pela qualidade de vida, vo-
cação cafeeira e caracterís-
ticas produtivas.

“Somos orgulhosos de 
fazer parte dessa trans-
formação, que incentivou 
à mudança no modo de 
produção. Hoje, fico feliz 
em ver como a região tor-
nou-se conhecida pela pro-
dução de cafés especiais, 
cada vez mais premiados 
fora daqui”, reforça Roseli 
Vasco de Toledo, coorde-
nadora do Sindicato Ru-
ral de Amparo e Região. 
O prêmio local Concurso 
Qualidade do Café Circuito 
das Águas Paulista já está 
na 15º edição, e é aponta-
do como um dos incen-
tivadores que junto com 

outros fatores levou a essa 
mudança na qualidade do 
grão e a uma transição que 
antes era predominante-
mente commodity.

“Nesta trajetória, mui-
tos nos deram as mãos e 
nos conduziram em pas-
sos firmes, nos ajudando a 
construir uma ótima base 
para os negócios. O Sebrae 
é a única entidade que olha 
para o pequeno e médio 
empresário e os vê sem-
pre como grandes, sempre 
acreditando nos resultados 
de seus empenhos”, relem-
brou Silvia Fonte, presi-
dente da Acecap, sobre a 
jornada até aqui.

Na última década, o 
Circuito das Águas Paulis-
ta notadamente migrou do 
café de commodity para 
o café especial, impulsio-
nado também pelo movi-
mento mundial da segun-
da e terceira ondas do café. 
A decisão vem dando bons 
frutos e já desdobra em um 
café de altíssima qualidade 
para o consumidor, me-
lhor rentabilidade para os 
produtores, sustentabili-
dade para um café de mon-
tanha, com características 
de topografia e relevo e no 
desenvolvimento de pro-
dutos associados, um deles 
é o turismo de experiência 
e conhecimento, que incre-
menta a produção agríco-
la e valoriza ainda mais o 
produto.

De visitas guiadas às 
fazendas até lugares char-
mosos para degustar o 
“queridinho” dos brasi-
leiros, a região é um bom 
destino para experiências 
com café. Cada vez mais 
propriedades do Circui-
to das Águas Paulista se 
abrem para visitações, 
com atividades orientadas 
e sensoriais que apresen-
tam o processo de cultivo 
do café até chegar à xícara. 
“O turismo de café, de uma 
maneira geral, está se es-
truturando na região e re-
presenta um potencial de 
crescimento muito gran-
de, principalmente como 

oportunidade de negócio 
para pequenos e médios 
produtores de café do Cir-
cuito das Águas Paulista”, 
afirma Luiz Eduardo de 
Bovi, produtor de café da 
Fazenda 7 Senhoras Spe-
ciality Coffee, um dos pre-
miados no 21º Concurso 
de Café de São Paulo e que 
recebe turistas para experi-
ências no cafezal.

Nesta onda do café, o 
protagonismo voltou-se 
às pessoas, os produtores, 
os profissionais, baristas 
e micros torrefadores que 
ampliam seu conhecimen-
to no universo do café, 
estendendo-o ao seu pú-
blico e formando os novos 
consumidores. Foi o que 
percebeu a produtora de 
café, Márcia Bichara, que 
também abriu sua proprie-
dade para vivências com 
uma pousada ecológica no 
meio da produção de café, 
projeto chamado Cafezal 
em Flor. No roteiro, os tu-
ristas têm a oportunidade 
de conhecer os pés de café, 
as diferentes variedades 
produzidas na proprieda-
de, os processos de pós-co-
lheita, a torra, o preparo, e 
deliciar-se em uma cafete-
ria com os diferentes mé-
todos de extração. “Verti-
calizamos nossa produção. 
Nossa proposta vai ao en-
contro da terceira e quarta 
onda, onde o consumidor 
quer conhecimento sobre 
o quê está consumindo e 
como foi produzido”, afir-
ma Márcia.

Não basta mais citar o 
país para falar de origem, 
mas sim a região produ-
tora, chegando por vezes 
a um café com assinatu-
ra, que aborda a região, o 
produtor, sua história fa-
miliar e da fazenda, como 
é no mundo dos vinhos. 
A exigência da qualidade 
dos grãos aumentou e para 
extrair e perceber estes 
níveis surgiram as torras 
mais claras e controladas, 
praticamente um processo 
artesanal que traz a figura 
do mestre de torra, deixan-
do o café extra forte como 
coisa do passado. As notas 
sensoriais ganharam força, 
com descrição detalhada 
das nuances obtidas em 
cada café e um maior in-
teresse dos consumidores 
pela origem, safra, proces-
so e variedades.

Com o potencial bra-
sileiro, segundo maior 
mercado global para café, 
cujo consumo per capta do 
brasileiro gira em torno de 
6kg/habitante/ano, a re-
gião evolui para uma cultu-
ra do café, com uma nova 
geração de consumidores, 
que introduziu o público 
mais jovem e deixa o café 
cada vez “mais descolado” 
e ligado a um estilo de vida.  

Não é por acaso, que o 
Café do Circuito das Águas 
Paulista tem alcançado 
prêmios e reconhecimen-
to como região produto-
ra de cafés especiais, com 
características intrínsecas 
ligadas principalmente a 
sua geografia e clima. A re-
gião é apontada como ideal 
para o cultivo do produto, 
por conta do solo e altitu-
de, melhoramento de va-
riedades advindo das pes-
quisas do IAC - Instituto 
Agronômico, além de am-
plitude térmica com dife-
rentes temperaturas (calor 
de dia e frio à noite) dentro 
de uma estabilidade equili-
brada, que valoriza a matu-
ração da fruta e resulta na 
principal característica do 
Café do Circuito da Águas 
Paulista, a doçura acentu-

ada e marcante. “Diferente 
de qualquer região do Bra-
sil, nosso café tem uma do-
çura aguçada, que se brin-
ca por aqui que o açúcar 
é colocado no pé de café”, 
explica a presidente da 
Acecap, Silvia Fonte, que 
também é proprietária do 
Sítio São Roque e se dedica 
a expansão do café orgâni-
co entre os cafés especiais, 
tendência também em alta 
na região.   

De acordo com o baris-
ta e mestre em torra, Fer-
nando Gomes Moreira, 
que atua com os cafés da 
região há 8 anos e acom-
panha toda essa evolução, 
o Circuito das Águas Pau-
lista tem clima e altitude 
favoráveis à produção de 
um café privilegiado, que 
chega ao auge de suas ca-
racterísticas com o desen-
volvimento do cultivo de 
cafés especiais na região, 
com esse movimento de 
transição por um café de 
maior qualidade. De acor-
do com estudiosos, a soma 
do terroir da região e a 
elevação do nível do mar 
são fatores diferenciais na 
qualidade do café do Cir-
cuito das Águas Paulista, o 
que provoca nuances úni-
cas à xícara. Isso mesmo: 
terroir, a palavra francesa 
utilizada para territórios 
vinícolas, foi emprestada 
para o mundo dos cafés 
especiais, tendo em vista 
que algumas regiões bra-
sileiras produzem grãos 
com características muito 
próprias. 

Dentre outras caracte-
rísticas, o preenchimento 
de corpo do café da região 
também se destaca, com 
preenchimento de boca, 
que resulta em um café 
extremamente aveludado, 
com acidez de frutas ama-
relas, notas de frutas secas, 
nozes, caramelo e chocola-
te, às vezes, floral, sabores 
e características mais en-
contradas no café do Cir-
cuito das Águas Paulista.

É por isso que o Circui-
to das Águas Paulista deu 
início ao processo de indi-
cação geográfica para re-
conhecer o café produzido 
na região. Indicação geo-
gráfica é uma identificação 
de produto ou serviço ca-
racterístico do seu local de 
origem, que possui uma li-
gação tão forte com os pro-
dutores locais e o território 
onde são produzidos que 
podem obter esse reco-
nhecimento. No Brasil, por 
exemplo, 100 territórios 
já tem o selo de Indicação 
Geográfica (IG), programa 
conduzido pelo Ministério 
da Agricultura.

Essa classificação é con-
cedida pelo Instituto Na-
cional de Propriedade In-
telectual (INPI) e mostra, 
sobretudo, que um local ou 
região tem reputação por 
produzir um determinado 
produto, cuja tipicidade 
e notoriedade ganharam 
fama. A tradição, o modo 
de fazer e as característi-
cas naturais do ambiente 
influenciam na qualidade 
final. “Há um vínculo notó-
rio do território com o pro-
duto, que é percebido pe-
los viajantes na paisagem, 
na memória, no modo de 
fazer e no conhecimento 
de seus detentores, carac-
terísticas que vemos na 
produção do café relacio-
nado ao Circuito das Águas 
Paulista”, conceituou o au-
ditor fiscal federal da Su-
perintendência Federal de 
Agricultura em São Paulo, 
Francisco José Mitidieri, 
responsável técnico pelo 

programa no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) no 
Estado de São Paulo.

O processo para obten-
ção da Indicação Geográ-
fica é mais uma ação lide-
rada pelo Sebrae voltada 
para o setor, adotado pelo 
Movimento Líder do Cir-
cuito das Águas Paulista, 
que reúne as principais 
lideranças da região, com 
apoio do Instituto Federal 
de São Paulo, das prefeitu-
ras das nove cidades envol-
vidas, encabeçado pela es-
truturação da Associação 
dos Produtores de Cafés 
Especiais do Circuito das 
Águas Paulista (Acecap), 
explica o gerente regional 
do Sebrae-SP, Nilcio Frei-
tas.

Alguns cafés da região 
já exportam para diversos 
países, especialmente mer-
cados da Europa Ociden-
tal, Leste Europeu e EUA, 
e já chegaram a Austrália, 
China, Paraguai, Qatar, 
Rússia, Eslováquia, Emi-
rados Árabes Unidos, Uru-
guai. Entre eles, estão os 
cafés da Fazenda Frontei-
ras e da Fazenda 7 Senho-
ras, entre outros.

Números da Casa da 
Agricultura mostram que 
a maior concentração do 
Circuito das Águas Paulista 
está em Socorro, com 1033 
produtores que cultivam 
2365 hectares. Depois vem 
Serra Negra, com 207 pro-
dutores em 2.523 hectares, 
seguido de Amparo (147 e 
900 hectares), Monte Ale-
gre do Sul (120 e 486 hec-
tares) e Águas de Lindóia 
(94 e 342 hectares) e as ou-
tras cidades, completando 
1.800 produtores. O Brasil 
é o maior produtor e ex-
portador de café do mun-
do, sendo que o café espe-
cial teve um crescimento 
de 5,2 milhões de sacas em 
2015 para 8,5 milhões em 
2017, de acordo com a As-
sociação Brasileira dos Ca-
fés Especiais (BSCA), além 
do que a exportação de ca-
fés especiais é um mercado 
em crescimento de 20% ao 
ano.

Roteiro com algumas 
propriedades de Cafés 
Especiais do Circuito das 
Águas Paulista que rece-
bem visitantes

- Cafezal em Flor - Es-
trada Monte Alegre do Sul, 
Km 6 - Falcão, Monte Ale-
gre do Sul 

- Café Santa Serra - Es-
trada Municipal José Re-
nato Pulini Marchi Sítio 
Santa Rosa Barrocão, Ser-
ra Negra

- Fazenda 7 Senhoras 
Specialty Coffee - Estrada 
do Serrote, Bairro do Ser-
rote, Socorro

- Familia Olivotto - Sítio 
São João da Serra Bairro 
da Serra, Serra Negra

- Sitio São Roque - Es-
trada Municipal Maria Ca-
tini Canhassi, S/N - Bairro 
das Leais, Serra Negra

- Sitio São Fernando 
Turismo Rural -  R. Joa-
quim Antonio Padula, s/n 
- Bairro das Leais, Serra 
Negra

- Sítio São Geraldo 
- Café Nonno Marchi - 
Estrada Municipal José 
Amatis Franchi Bairro da 
Serra, Serra Negra

- Sítio Nonno Rouxino-
li – R. Hermelindo Rodri-
gues Bueno, 4617 - Mos-
tardas, Monte Alegre do 
Sul

- Vale do Ouro Verde - 
Museu do Café  - Estrada 
Municipal Bairro da Serra 
- km 05, Serra Negra

Café do Circuito das Águas Paulista faz transição 
de commodity para cafés especiais e descobre 

doçura marcante do grão
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De Pedreira

Shows musicais, 
apresentações, peças 
teatrais e espetáculos 
de dança estão fazen-
do parte da programa-
ção do Projeto “Luzes 
de Natal – Desejos e 
Sonhos”. A programa-
ção, que teve início no 
último dia 10, reúne 
Cultura de qualidade, 
diversão e magia nata-
lina através de atrações 
planejadas para todos 
os gostos.

Além da decoração 
de Natal, tradição im-
portante da cidade de 
Pedreira, a Praça Ânge-

lo Ferrari vem receben-
do números expressivos 
de moradores e turistas 
que desejam vivenciar 
o espírito natalino em 
família. As luzes e os 
pisca-piscas, grandes 
atrativos dessa época, 
impactam o visual da 
praça e chamam a aten-
ção do público, propor-
cionando o clima ideal 
para as festividades que 
acontecem no fim do 
ano. A decoração segue 
o calendário cristão, 
sendo mantida até o dia 
6 de janeiro, data em 
que se comemora o Dia 
de Reis.

João Paulo Nasci-

mento, Secretário de 
Cultura e Economia 
Criativa, destacou o su-
cesso das últimas atra-
ções, e como elas pro-
porcionaram momentos 
prazerosos ao público 
presente. “A tradição do 
Natal em Pedreira vem 
sendo mantida há anos, 
e isso é motivo de or-
gulho e satisfação para 
nós. É incrível como a 
Arte transforma expe-
riências como as que o 
projeto ‘Luzes de Natal’ 
proporcionam, em mo-
mentos únicos e memo-
ráveis. Todas as atra-
ções que passaram pelo 
Palco da Concha nestes 

últimos dez dias propi-
ciaram uma experiência 
natalina repleta de Cul-
tura e diversão à família 
pedreirense”, ressaltou. 

Para o Prefeito Fábio 
Polidoro, os próximos 
dias de apresentação 
prometem fechar o “Lu-

zes de Natal” com chave 
de ouro. “A cada ano, 
nossas expectativas com 
este tipo de projeto são 
superadas. Entendemos 
que a magia natalina, 
aliada ao sentimento de 
alegria e união que cir-
cunda essa data, deve 

ser mantida entre a po-
pulação. Desejamos que 
os presentes aprovei-
tem ao máximo os ma-
ravilhosos atrativos que 
serão oferecidos até o 
dia 6 de janeiro, de for-
ma totalmente gratui-
ta”, concluiu.

De Holambra

Holambra dará boas-
-vindas para 2023 com 
show de luzes e muita 
animação. É a Festa da 
Virada, que será reali-
zada no sábado, dia 31 
de dezembro, na Rua da 
Amizade (Rua Coberta), 
a partir das 20h. A en-
trada é gratuita.

O evento contará com 
apresentações ao vivo 
e praça de alimentação 
local. A música ficará 
por conta das bandas 
Made in Roça e Truah, 
que prometem agitar 
holambrenses e visitan-

tes. Além dos shows, a 
queima de fogos com es-
tampidos reduzidos vai 
encher de luzes e cores 
o céu da cidade à meia-
-noite.

A festividade contará 
com o apoio da Polícia 
Municipal e a circula-
ção com garrafas de vi-
dro será proibida. De 
acordo com a diretora 
municipal de Turismo 
e Cultura, Alessandra 
Caratti, as garrafas para 
o tradicional brinde da 
virada serão permitidas. 
Outras bebidas somente 
serão autorizadas em la-
tas ou garrafas de plás-

tico.
“Nada melhor do que 

comemorar as conquis-
tas deste ano e dar boas-
-vindas para 2023 com 
muita descontração, em 

um ambiente familiar e 
com muita música”, dis-
se o prefeito Fernando 
Capato.  “Faço o convite 
para que todos venham 
comemorar conosco. 

Será, sem dúvidas, uma 
festa muito especial”.

Serviço:
Festa da Virada
Dia 31 de dezembro, 

a partir das 20h
- Bandas Truah e 

Made in Roça
- Queima de fogos
Local: Rua da Amiza-

de (Rua Coberta)

Projeto “Luzes de Natal 2022 – Desejos 
e Sonhos” anima a cidade até o dia 6 de 

janeiro de 2023

Bandas Truah e Made in Roça prometem 
animar a Festa da Virada neste sábado

Os adolescentes do 
Universo Jovem, pro-
grama desenvolvido pelo 
CRAS por meio do Servi-
ço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos 
(SCFV), realizaram uma 
visita técnica para co-

nhecer as instalações do 
SENAC de Mogi Guaçu 
e consequentemente en-
tender como funciona os 
cursos ofertados pela uni-
dade educacional. Na oca-
sião eles receberam uma 
introdução dos cursos de 

Panificação, Enfermagem, 
Administração, Técnico 
de Informática, Design de 
Modas, entre outros.

Participam do progra-
ma 60 adolescentes, de 
13 a 17 anos. O Universo 
Jovem tem como intuito 

trabalhar o fortalecimen-
to das relações familiares 
e comunitárias, abranger 
assuntos que trazem o de-
senvolvimento dessa fase 
adolescência e incentivar 
o desenvolvimento esco-
lar.

Adolescentes do Universo 
Jovem visitam as instalações 

do SENAC Mogi Guaçu


